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Ficar muito perto
das pessoas,
especialmente nos
países onde há mais
sofrimento

O Santo Padre recebeu Mons.
Fernando Ocáriz Braña no
Palácio Apostólico esta manhã,
acompanhado pelo Vigário
Auxiliar, Mons. Mariano Fazio.

24/06/2024

Durante a audiência, o Prelado
informou o Papa sobre o trabalho



que está sendo realizado com o
Dicastério do Clero para a adaptação
dos estatutos, destacando o diálogo
aberto e o ambiente familiar em que
essas tarefas estão sendo realizadas.
O Papa os encorajou a continuar
trabalhando com essa atitude de
diálogo e colaboração.

Mons. Ocáriz também falou ao Santo
Padre sobre alguns aspectos dos
preparativos para o centenário do
Opus Dei e, em particular, sobre as
assembleias regionais que estão
sendo realizadas este ano, com a
participação de todas as pessoas,
juntamente com muitos amigos e
cooperadores.

Informou também sobre sua
próxima viagem à América do Sul. O
Papa encorajou a estar muito
próximo das pessoas, especialmente
nos países onde há mais sofrimento
ou onde o trabalho de evangelização
é mais difícil, e recordou o trabalho



abnegado que algumas pessoas do
Opus Dei realizam nesses países.

A audiência, que durou cerca de
meia hora, transcorreu em um clima
de cordialidade e afeto por parte do
Santo Padre, que deu ao Prelado e ao
Vigário Auxiliar sua carinhosa
bênção.
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